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DESORGANISAÇÃO

.«\ morte do sr. Fontes foi

mais uma nota perlurbadora-lan~

cada n'esta já discordante vi~

' da politica da nossa terra. Partir

do regenerador com organismgào

nào existia. O partido regmmra-

dor era o Fontes; os chamados

^ regeneradores eram os amigos e

, partidarios do Fontes. lille era a

chave real de tudo aquillo; des-

pedacada a chave, ficam os ou-

tros sem saber por onde hão de

entrar nem subir.

Esta claro que o partido r.?-

gi'uol'ai'lor presisto, porque. e uma

necessidade na vida da monar-

i (chia. Sera pelo menos o partido

dos inimigos da Granja. Mas li-_

nula-se a iSso; outro ideal nao

'1em, não conhece outra aspira-

çao. Fica sem rumo, que o rumo

partiu-se-lhe na morte d'um ho-

mem. U sr. Fontes era o pro-

.grannna, umas vezes liberal on-

t'as vezes conservador, ora tole-

rante ora intolerante. l-'altandi'i

alle, é mu bando d'estonteados

que ticam para ahi ate crearom

alguma orientação nas nei-.essi-

dades do paix.

Ganhou o partido progressis-

ta“? Não; em primeiro lugar por.

que nenhum partido monarehieo

ganha com a desorganisaçüo dos

seus antagonistas; no regimen

actual, que lhes sao tão neces-

sarics para governar como a pr»-

;iaria vida. Em segundo logar, por

7 (me a individualidade do sr. Fon-

tes era garantia e amparo de to-

do o mechanismo realista: _o

partido progressista precisava

tanto d'ellc como o partido rege-

atirador.

Pode-se. pois, dizer que a

morte repentina de Fontes t'oi

um cheque de Valor na monar-

L'lllil, com que muito soll'rera pe-

las condicoes em (pie se encon-

tra. apezar de não haver homens

iudíspensaveis no mundo, em ab-

soluto. E se a monarchia solrren

, rom a sua morte, ganhou a Re-

¡'iublica.

Ganhou a Republica, sim, ga-

_tlllUtl a democracia, mas não ga-

:M
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l HESPlNHl CONTEMPORÂNEA

o naturalismo do XVIII seculo defi-

i :urso por [hn do um modo explicito, e

wiiuaae contra essas monarelnns, cn-

, ;o melhor alicerce tinha sido. A revolu-

'càn francoza do fim do seculo era arras-

tada a impôr a. toda a Europa a sua no-

va deñnição. pretendendo inconsciente-

mento rupctir o que tempos antes da

mesma forma se realísára por meios di-

versos, quando todas as monarchias

!europeus copiavam as ilHUtlHÇÕUS da

Fiança. Então, porem, cada nação ada-

'ptava o typo, conforme podia, aos elo-

memos particulares otradieeionaes,pro-

,doando especies novas dc um ::enero

'analogo a que e-¡tltdámos nas monar-

.' 3 _penínsulares dc Carlos Ill e_ D.

105;. Agora. o radicalismo da definição
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nhon o partido republicano não

obstante isso parecer um pa-

_ i'zidoXo. (ianhiu'am as ideias pu-

ra nm futuro nào remoto; não

ganhou de prompto o partido,

porque o partido nz'io existe.

lã eis ahi um novo l'acto que

demonstra a neressielade. por

nos tantas vozes apontada. dc

so ter ¡.n'ooedido ha muito a

seria organisaçào das forças re-

publicanas. Sera inutil para os~

ses alvares que constituem a cha-

mada opiniao republicana. como

inuteis leem sido todas as outras

advertcncias e provas.

l

Us principios repuldiranos so-

lidilicam-se e alargam-se no paiz.

porque ha uma corrente que os

impõe e os leva adeante de

Estao na consciencia da grande

massa da unção e se o partido

nao obtem adhesoes tram-.as e

claras. que se queixo de si e não

dos outros. Ainda ha pouco de-

linnleiuos azpii a reunião d'um

congresso para que o partido sc

apresentasse na urna rom uma

situaçao delinida. Éramos nos os

mais :teciisados d'intransigcinria.

os mais atarados CUan elemento

de desordem. Proniettmnots sole-
nmernentc transigír. esquei'orag-

gravos, aplanar dill'iculdades pa-

ra que. tudo se remediasse e tu-

do tosse em bem. L) que succe-

deu? Sin-.cedeu o que justamente

prcviramos, porque estamos far-

tos de conhecer a corja. Ninguem

deu um passo para essa obra

patriotica, uns porque poem as

suas vaidades acima de tudo, ou-

tros porque so attendem a sua

im becilidade e os peiores porque

sabem que se nao podem mais

vender por ennn'egos no dia e n

que o partido l'I'êIHIÍJIÍI'üllt') se a-

presentar l'orte para a lucta livro

de tralantes. Hucredeu oipze pro-

viramos. (Iomo o partido e o Sev-

culo c o 58011.10 foi chainmnlo veu-

didos aquelles que nunca demon-

straram uma so apostasia nem

deram um unico indício de que

fosse verdadeira a calumuia, en'.

quanto os seus re( actores se iam

vcndern'lo de facto publicamente

por collocaçoes rendosas e altos

empregos, tudo que fosse pedir

energia e ordem seria !nadar no

deserto. (Ireiam os republicanos

de que nunca houve uma pala-

vra de cxaggero nos violentos

 

de um lado, o o modo violento com que

pela guerra os generaes republicanos e

Napoleão, ultimo d'olles, pretendiam im-

por o novo regime, iam investir do [ren-

te com as' instituições, as tradições dos

povos onde a ideia não tora elaborada,

[criado ao mesmo tempo o.; sentimen-

to.; de independencia nacional.

A revolução dc !1789 e a declaração

dos direitos do homem, que n'nm ea-

thccismo resume o seu principio, sa-

biam deductivamcnte do movimento das

ideias da sociedade fraucoza_ dei-ale :pio

terminadas as guerras de religiao cila

se propozcra construir sobre o direito

natural o edificio da propria constitui~

ção. Não sabiam porem da historia da

Allemanha, menos da Hespanlia: por

isso a resistencia. a invasão obrigou

breve os trancezes a abandonar a pre-

tenção de implantar a re¡.›uhlica, ou se

melhor quizormos, o naturalismo jãlCO'

hino em toda a Europa; da mesma fár-

ma que já hoje obrigauncsmo os poma-

dores francezes, a rccmihoccr o absur-

do da. tentativa, o chimerico _da cniprc-

7.a.

Não nos compete a nós dizer quan- l
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.\'.\ secção nos ANNuNCiosvcana LINHA IS ns.

.t0nNAb-1M na LINHA 21) ns

,so 20 as., o!) 1m os. no naun“

anuixisrnAçM-nua na Am* 11|(:A,\['A,\'

. i'mnhntes quo Lunns dirigido a , ção dos artigos do Codigo Penal. vernador civil com a maior inde-
t'orja. (is factos vao provando tu-' [lina cousa e (tonseqnencia da pendencla. be

(lo. Não se conveingam, se ipu- ontra. Quando sc nào applica

incorreram por

isso nas censuras d'esscs borra-
znrem. «pie nos e inilill'._-i'eiit.e_ l certos liguroes a prisão correc- botas republicanos que se cha-

Mas hão do ser mallogrados to-

dos os esl'orçijs_ todas as inicia-

tivas honrados, todas as aspiran-

cas que pomrem no t-'rino do tau-

tos desvarios e n'uma proxima ri,-

gencraçüo.

-và3x32'. 'RJ-"tr- 7'""

UM CÃSÃMENTO CllllL

paiz teem noticiado o casamento

civil do nosso querido amigoe

patricio o sr. Francisco Christo

(rom a exe.“ sr.“ l). Laura Silva,

casamento (pio se realison a se-

mana passada em Arena). (l facto

d'um olTicial do exercito se casar

i-.ivilmente produziu alguma sen-

sacao e tem sido objecto de vi-

vas discussões nas altas regioes

do poder. O ministerio da guerra

procurou mesmo preocder con-

tra aquclle ol'l'icial, mas reconhe-

ceu o absurdo de tao louca ten-

tativa. (J nosso amigo sabe nm

pouco por onde ha dc entrar c

por onde lia de. sahir nas unos»

tües em que se nictle e ::harriado

a barra a explicar .os actos por

(pie o julgavam responsavel. de

tal forma os _iustilicou defen-

den que o ministerio da guerra,

ondc o facto foi assumth de to-

das as (,:oiiversauñes durante tres

dias, achou regular a sua condu-

cta e 1.›crl'oitmnentc ao abrigo da

lL'i.

l“iram, pois. provadas duas*

cousas da maior importanriaz_

l." ;pie todo o olYiirial do exercito

se pode casar civilmenti; 2.“ que

as aiii-toriiades civis do Lisboa,

negando~so terminal: temente a ca-

sar o referido official. ¡.n'aticaram

a maior das arbitraricd:rles e a

mais revoltante das intolerancias.

Sim, porque o nosso anngo iza-

sou-se cm Aveiro pelo motivo

muito Simples de o nao terem

querido casar em Lisboa, o que

não é de admirar desde que po-

zeram a interpretar regulamen-

tos c leis malaudrins que esta-

riam muito molho» a sod'rer no

Limoeiro os resultados da boa

interpretaçan e melhor applica-

l

l

 

to essa illuêão trouxe em commoçñes

violentas e duros castigos' a França; mas

devemos notar que a principal cana¡

d'ella oia :i preoccnpação d'osae; sis-;ta-

rios* que, oml'uzveoirlos na doutrina c

exaltado; pelo.; couibatcz, snppnnham

que o espirito humano tinha. realisadn

n'ellcs as sua; definitivas descobertas',

c que as sociedades chegavam añnal ao

porto desejado, na sua viagem atravez

da historia. Nada disto ora assim; e,

do; proprio: [menezes, o: melhore; sao

os que i'nj s > pcnilenceiam (la louuura

conl'cssrindo o erro .a tratando duo ein-'Ju-

dar uns, como politicos, outros como

¡.iliil.›sr›plios, mostrando que 0 natura-

lismo da revolução marca apenas', para

a historia social, uma opocha do pleno

de;envolvimento do principio no nuno

da nação france/.a, c para a historia

ideal. - só ozsa po lc abranger no seu

gremio as diversas naçñcs da Europa.-

uni momento d-'i elaboração ou rlclin:~

ção do humanismo que, sobre a base .la

soienciawinlia desde a Renascença sah-

stituindo nos eepiritos o lugar de uma

religiao decadente.

Em parte alguma da Europa a rc-i
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J

¡cionaL 'pie as suas gentilezas re-

querem, ha logo a certeza de se

,ser incominoilado pelos mesmos

lignrons na primeira oct-.asian adu-

qnada. A impunidade traz sem-

prc d“csses resultados.

l'orrpie se negou o sr. admi-

nistriulor do“l.” bairro de Lisboa,

:u-onselliado o inspirado pela boa

pessoa do seu escrivão. a reali-

sar o rasmnento civil do nosso

patricio? l'oripie era catholiizo,

mms¡ mam, Os_ jumws 11,, sendo militar. e o l'ljglliêullülltül

l do registo civil diz «pie so podem

usar d'esto os i-idadàos portnv

,anexos nto cid/toh'cos. Mas, per-

;Junta-sc hino, quaes são os ri-

dadaos portngin'ms núo «katholi-

cos"? São todos (fatholii'os porque

l'oram todos baptisados na Egre-

ja catholica, salvas as restric-

çoes insignilicantcs dos que ser-

vem outras seitas. So fossem a

levar a rigor o regulamento do!

registo civil r-ra impossivel um

casamento i'ivil em ltrn'tngxal. IC

não obstante i-lles contrahem-sc

ahi todos os dias. Logo a :illega-

i;áo citada era um simples pre-

texto, uma cvasiva miscravcl. li)

tanto que a relurtancia do s '.ud-

minislrador do 2.“ bairro toi arc-

lnctancia dos administradores de

todos os outros bairros. l'l tanto

que o reaccionario marquez de

Pomares rpiasi que jogava o pau

com os que lhe chamavam estu-

pido por sanitclonar a doutrina

dos seus snlmri'linai'los. 1*) tanto

que o ministerio do t'clno appro-

von a ronducta de todos. ii tan-

to (1110 o ministerio da justiça

choolheu os hombres! Nem to-

dos podiam sn' estiipi'los. Por

consequencia o lim ¡,Ialpavcl e

visivel era nao estabelecer o

precedente no exrwrito, que lhes

oonvem ligado nos pos do altar.

Não queriam_ nom querem que

os militares sejam antes do tudo

cidadãos independentes e livres

como os restantes portuguezcs.

Não lhes valeu a trica d'csta

vex. L) nosso amigo encontrou

anthoridades liberaes e respeitze

doras da !ei e ainda bem que as

encontrou na sua terra. t) sr. ad-

ministrador d'estc concelliopro-

cedeu honestamente e o sr. go~

 

sistoncia aos francezcà,-não a invasão,

pois alem de aeharmn a nação desarma-

da, ellos entraram a ma ria-l'oi tão gra-

vocomo na liespanha; porque cm parte

alguma a Íillpt'c'tlil'll?, naturalista dos in-

vaiori-.s' encontrou na Europa vivos ain-

da, como na llcspnnhu, os sentimentos

catholicos. Em nome d'ellcs, no da na-

çào oli'onditla, [.ii'int-,ipalmcntc cm nome

d'ossa libra, do independencia pessoal,

intimo fundo do caracter peninsular, os

hcspanhoos organisaram a guerra santa

da indcpendnnuia. .-\batida, cin'rmnpidu,

abandona-'la pelo; seus reis, a nação cn-

conlrou ainda em si energia vital sum-

i-.ícnte para expulsar r-s invasores e os

in'ipíos, cujos sacril actos a cn-

chiam de favores tcrriv is. .\ guerra tu-

:nnu um caracter |H'tlhitiVu, e o; :ignor-

rido: batalhões irnporiac z i'.~i;:iav:un com

medo dcantc d'ossas guerrilha; ipic fa-

ziazn dc cada crista de rocha. um balu-

arte, em cada ;garganta das montanhas

inn-'i rilad't, dos poços ouviu, e das na.:

das cidade; çomiterios.

.›\ consequencia da inratao foi un-

mo a de um ahah» s'ubmrranoo. lim-c-

5;.0 nacional, c como

   

mcccu t3-ch o cdi

 

mam magalhaes limas. alves ror-

reias e erncstos loureiros, sirva-

lhes de compensação os nossos

mais vivos appluusos e a con_

sriencia do terem cumprido re-

ctamente o seu dever.

EM OVA

t) governo continua sem to-

mar providencias sobre o estado

d'anm'chia em que esta uma ter-

ra d'este districto e os jornaes,

para melhor o t'avorocmcm, de-

pressa abandomu'am a attitude

um pouco energica que tomaram

ao surgirem os sangrentos confli-

i-.tos que se deram em Ovar. Fazem

bem. Nós, que nada temos n'es-

ta questão senao o amor da liber-

dade e da justica, é que iremos

reclamando, embora reclamemos

no deserto, medidas necessarias

para conterem aquellcs selvagens

progressistas, mais rcpngnantes,

e criminosos de que os luta-lulas

on vatuas, porque tinham razões

para ser mais civilisados e bran-

dos de costumes.

JC' necessario que a opinião_

publica se levante a castigar a#-

quelles ferozes caceteiros. por-

que, como já dissemos n'outro

dia, nao são exaggeradus, antes

licam longe da vcrdade. as sco-

nas de malvach que d'ellcs se

rel'crcm. Ao principio, tambem

nos julgamos (pie havia exagge-

ro no que se contava, quando se

referia que o .-\ralla deixara

de disputar as ultimas eleiçoes

mnnicipaes pelo receio de que o

matassem. Parecen-uos receio de

mais e não nos rpiizemos con-

vencer por um instante de que

tosse tão longe a senha dos seus

aniversarios. Mas a verdade sur~

giu com a eleição da commissão

do recenseamento. Descobriu~so

a politica st uareiros do cacete,

que e impcrar pelo terror no ani-

mo dos adversarios até os levar

a desistir da lucta e a desfazer-

se d'elles em ultimo caso pelo

assassinato. senão i'lesislircm pe-

lo medo. Ora isto e ini'ai'ne'e vor-

dadeiraniente improprio da Tur-

_M
W
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que lhe deu consciencia dc que ainda
realmente existia. Um t'ranccz pinta (lu.
um modo pittorcscc e Verdadeiro essa
impressao nova, c caracterisa assim a;
commoroos que d'ella se originaram'«Napoleão seincou apoz si caem o sabera revolução. Na guerra da. indeponilen~eia a Ilespanha salvam-se sem o auxi-lio dos seus reis, mconhecendo assim.Iucainda cru. capaz d'algmna coiis'i
Essa; batalhas, d'onde a monarchiaLui-c ausente, revelaram-lhe a sua foi-.Tapropria: foi_ n'esse isolamento hHX'Uilñ'l)que se sentiu viver, e, cousa que $341.ella acontece! combatendo pelos seu:reis, começon por perder a I'uliITião rl'i
iiionarclna. Ixão pcrguntois'o quoe agito.
a ll!)<p;tlll]il. Não ha Rousseau nem Mil-i-;ibean a quem tudo possa impular-;e
Vil-se o movimento. som se ver a “à”:
sa, e quanto _mais inyitcriosn é mm., ,1,
irresistível. O povo uno a pl'ovdcu um;snlnnutte-se a esta revelaram “na“
ipnnn o vordarlciro tribnno é Dcnsfr L'

I-Is ;as [uilttVl'iH correspondem á uu-i-nimirladc do sentimento o ;1 ¡,,Uoh_.¡.,_;,_
cia, da; opinioes'. a., mn_|,.,_.¡¡,h.m; "

' n

till''.Ulltt'lJ c a desordem :las irlciiis que,
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o: povo DE A'vemo, '

quia, quanto mais de Portugal. lhe prestar a sua cooperar-.ão sin- saber se prestou mais desservi-

So fossemos nos, confessamos

que não recuariamos nem perde-

rimnos a vida sem i'mindarmos

primeiro dois ou tres dos cace-

teiros de presente a Deus ou ao

diabo. Entretanto comprehende-

se a reluctancia e a concentração

do sr. Aralla, que não tem outro

meio de proceder no lim de con-

tas. U que Ilhapomprehi-mde

nem admitte ea impassibilidade

do governo deante d'estes factos

e é ii'npreterivcl que vegcucrado-

res, republicanos e mesmo os

progressistas de bem, em massa,

lhe mostrem (duramente que nào

estamos em paiz de cafres. A

uestão d'Ovar uãoe uma questão

.os regeneradores e muito me-

nos do“sr. Aralla. uma questão

de liberdade, é uma questão do

todos nos, os que prozamos a to-

lerancia e a democracia acima

dos despeitos o odios de facção.

Se vamos a deixar propagar o

exemplo d'Ovar, bem podemos

fugir para as terras do Gungunha-

ma que Sempre hade haver por

1a mais alguma liberdade. Faça-

mos, pois, por uma propaganda

energica. com que cesse aquclla

grandissima vergonha.

Não largaremos o assumpto.

“kg/¡#-W

OS ORLEANS

São verdadeira¡nentc cloqncn-

tes as palavras com que a Justi-

cc condemna o procedimento in-

digno o anti-patriotico dos mo-

narchicos fi'athzcs, que procu-

ram especular com a situaçaoI mento o mais eminente dos po-

politica da Europa, para tirarem llllmá HCltlüC-v'; fUl 0 !Hills "852!"-

a tona e os meios de acçào ao do, o mais generoso, o mais to-

govcrno de republica.

Diz a Justica:

«Não conheço nada mais ver- i tado serviços a nação. 'l'oiiavia

gonhoso do que a opposiçào que

os monarchicos fazem n'este mo-' dos defeitos que largamente pos-

lsum e dos malefícios que perma-

Os artigos dos seus jornaes'nentemcnte nos causou, a suai

mento a republica.

parecem redigidos na Allemanha.

e e de crer que a palavra do or-'

dem Ihcs venha de tloblentz.

Um dia elles annunciam (Inc aeeeinimigos lhc tecer-anti?pos-Ina; entretanto, quer-sc

Filippc Vll. (o conde de Paris),

protege a França, de accordo com

Frederico Guilherme. No dia se-

guinte aununciam os sons da

trompa, que se fossemos obriga-

dos á guer '11, nos não estaria-

mos em estado de defender a pa-

tria, que a revolução franreza

creou, e que a monarchia conse-

guiu desmembrav.

Uns declaram que o governo

republicano e o responsavel das

ameaças de Bismarck c das pro-

vocações que partem de Berlim;

outros procuram intimidar o suf-

fragio universal, e levaI-o a votar

no seu principe, para se evitar a

guerra!

A senha nos salões onde se

trama a conspiração orlcauista,

é render lion'ienagcm a modera-

ção da Allemanha, o suspeitar da

sabedoria da Franca republica-

na.)

n ......--.........

E' vepugnante o procedimen-

to de um partido que sobrepõe

os seus interesses mesquinhos

e ambições vergonhosas, ao de-

ver de bem servir a patria e de

___

 

inspiram as revoluções de 1812 o 1820,

as côrtes de Cadiz e do Lisboa. VÔ-Sc

ahi n'um mesmo homem o jacobino ra-

dical e o cathollco fervente; veem-se-

lho ao lado nquellos quo. rcplectos de

erudição fradcsea, estão ao mesmo tom-

po cheios de enthusiasmos llbel'ilBS.Um

declama na: côrtes discursos decorado a

da tribuna franccza, vae depois benta-

mente para casa resar o seu torço2 c.

tem um picdouo horror ú maçonaria;

outro empilha textos sobre textos, pro-

vas sobre provas, para demonstrar que,

já no X ou Xll seculo, os hespanhocs

eram libcraes parlamentares, e que a

revolução consiste cm restaurar os ca-

noncs dos concilios de Toledo ou das

imaginarias cortes de Lamego. Não po-

da haver maior desordem, mas é impos-

sivel encontrar melhor candura, nem

maior boa re. Era o acordar estonteado

d'uma nação adormecida pelo rude cho-

que d'umu guerra terrivel. AS. impres-

goes accnmulavam-sc, as ideias rodo-

piavam doidamento n'csses cerebros

combalidos por seculos d'atrophia. l'or

isso então causou espanto, e hop: no.;

dava-o natural n proprio, 'ill-J no mo-

eera e leal no n'ion'iento em que

um perigo a ameaça. *

Us allemàcs l'allam em guer-

¡ ra, e são os i'nonari-Iiicos france-

zes quem lhes presta auxilio.

(J estrangeiro ameaça a F'an-

ea, c são os pretendentes os al-

liados do advcrsario e os inimi-

gos da patria!

Quando mais motivos não bon--

\'esse, bastava o proceder actual

dos Orleans parajustiticar as mc-

didas que contra elle tomou o

gore-rrno da republica,

E a expulsão ainda é peque-

no castigo e insigi'iilicante pena

para aquelle que atraiÇOa seus

irmãos e combate a sua patria.

Mas é vicio hereditario, 'e

sestro de familia-scmpre infa-

mcs, os Orleans»

+_

Carta de Lisboa

:8 de janeiro.

A morte do Fontes tem sido

o assumpto de todas as conver-

sações, porque foi esta scmana o

grande acontecimento do paiz.

E' tarde para dizer qualquer

cousa a esse respeito, nem eu

quero abnrrecev os leitores. já'

fartos com certeza de ouvir falar

em tal assnmpto. Apenas como

chronista obrigado d'un) heb:lo-

madario da província deixarei 'a-

qui expressas em meia duzia de

palavras. e com a h'anqncza do

costuuw, as minhas opiniões so-

bre o l'allccido estadista, que sao

alias as opinioes que sempre tivc.

O sv. Fontes foi ineontostavi-l-

levante d'elles todos e não se po-

de contestar que houvesse pres-

se pesarmos isso tudo ao lado

memoria npparoce-nos tão escu-

ra que nunca poderemos concor-

dar nos pauegyricos que os ami-

sii'cl c e certo que nào chegaria

 

'mos Inczes. Agora. não se

ços que serviços. E' m'na mania

'essa dos serviços, que domina

tanto mais quanto a multidão e

mais ignorante. Não ataca um

lioinem.rpie não nos venham logo

¡.mrgnntar: mas não tem presta-

do serviços esse. homem :7 Com

certeza (piece deve ter prestado;

nào lia homem publico nenhum,

por mais prejudicial que elle se-

ja. que não haja ¡'n'estado ao mun-

do on á seriedade alguns serv'.-

ços. Mas o que pretende a histo- ra rematar. O governo poz o seu vontade...

ria, o que pretende a justiça, é

tirar a media dos serviços e des-

serviços para julgar por essa me- Por 'ansa da attitude da mino-m_

dia os im'lividuos. Uva a nossa

opiniao assente e detimda e que

a media conden'ina irrevogavi-l-

 

t -Parece que o governo con- almas...

cluiu já o contracto para o mo-

nopolio dos tabacos com a com-

panhia de Xabregas. representan-

te da fusão das fabricas, a qual ,Chaves não quer saber de asse-í

garante mais mil contos sobre o

rendimento actual e uma percen-

tagem sobre os lucros. ,Diz-se

que o tal monopolio e uma gran-

de pouca vergonha dos syndin

teiros. cujo chefe reconhecido e

provado e o ministro da fazenda.

_Uma calinada do Seattle, pa-

uelo as posturas votadas pela ca-

mara municipal. Sabem porque"?

ria republicana da camara, que

combateu aquellas posturas. O

ministerio seguiu o conselho e a

mente. o sr_ Fontes. l~'oi o chefe opinião prudente. da i'ninoria re-

(L-.aracteristico da escola da dis- publicana. E vae d“ahi fartos ap-

solução em lvlortugal; foi o que. plausos do Scculo ao sr. ministro

n'mis arrastou a lci e os princi- do reino! '

pios representativos; foi um au-

ctoritario; foi um servo do vei

antes do ser um servo do paiz.

.›\ n'iouarchia perdeu muito com

a sua umrte: o paiz nào perdeu

nada; a democracia ganhou tudo.

Que descance em paz.

-lh'i'.›j.›ar:'un-sc os trabalhos

Y.

á_

Carta de Chaves

_26 de janeiro.

U promettido e devido. Vou
eleitoraes. Tinham-se lançado as _ hoje des›;¡-ev¡3¡-_]j¡es mais mm".

bases d'um accordo entre rege-

nnradorus e progressistas. accor-

do que. encontrava diil'iculzlades

em se rcalisarpela reluctai'nfia do

sr. rentes, muito magoado pelos

'ataques inilevcntes que os pro-

gressistas lho dirigiram nos ulti-

sabe.

o qm: sncccdcu'i. M'is e de crer

,que o :recordo sc fact.

_chefes uns itiiühlSillllOS. creio que

Os republicanos, esses Iii vão

indo com a props'igmula d'egreji-

nha que costumam usar. Para te-

rem uma grande votzng'io nào pre-

risntll de se matar muito. Mes-

mo sendo os rcductores do Scen-

lo empregados de confiança do

sr. ministro da fazenda, a quem

se entregaram por uma colloca-

ção rcndosa, mesmo sendo os

a votação rejuiblicana subirá em

lugar de descer. ist-(t tudo isto

muito desalentado, o povo muito

descrcntc da iniciativa republica-

¡ e renovado

ciosamente o symbolo, a que o sr.

Samuel Tito se referiu ha dias

no qtÇJmIIinercio de (Ílhavcso e de

que eu lhes' dei uma pequena in-

i'orn¡m:ãn na minha ultima carta.

Foi tal svmbolo, como lhes dis-

sc,creado,ou inventado,pelaCom-

panhia santa do suntissimo padre

Manuel tionto, que os leitores ju

conhecem, e consiste unica e

simplesmente n”um porco, a que

o 'Aê-povinho dai o nome de réco

da santo Antonio, porque e a cs-

te santo que foi consagrado- -pa-

ra honra c gloria da religião ca-

tholica e do santo, para gnnancia

:dos da cmnpanhin e para Vergo-

nha d'esta terra, que so susten-

ta velharias imleccntcs e protege

tudo o que soja ridiculo e carica-

to. l'lsse symbolo, em que tao

]'›rjt'i\6ll.ttllli.:lll(ê se retrata a capa-

cidade moral do povo flaviense,

annualmente. Os ii-

 

queira

quer se não queira isto ha dc ir

a altura a que chegou se não pro- t para (lcuntc. l'la uma força sn-

codesse até certo ponto como

1.›i'm:erleii, atten to o meio em que

reinava; mas nos preferimos mil

vezes os honrados OlJStilll'OS c

modestos a estes grandes ho-l

mens que o destino arremessa as

frente das nações como ousados

prcma c irresistível que nos im-

pelle, que é, a força da evolução.

a força do progresso. Nada lhe

resiste.

papos d'aranba. Mas o negocio é

 

salteadores da sua honra e da

propria vida por ventura. lã'mui-

to relativo este negouio de cele-

bridade; ('2-se celebre na infamia,

como se c celebrc nas g'andes

qualidades naturaes: e emquan-

to se celebrisa nm grande mise-

ravel pela acção dobacamarte dn-

rante que o puro chefe de fami-

lia morre quasi sempre ignorado,

assim se celebrisa o politico que

nunca olhei¡ a meios para a con-

secução dos fins a que pretende

ao passo que desce a sepultura

como .figura sccundaria o que

olhou menos para deanto sem

deixar com tudo de olhar nunca

para traz. Preston serviços a esta

terra o sr. Fontes? lncontestavel-

monte que prestou; mas a ques-

tão não e so prestar serviços, é

 

mento em que o: reis voltaram dos seus

exilios, rcstabelecidos nos seu; thro-

nos pela reacção victoriosn cm França,

essas' cõrtcs dc phantasia c ingenuida-

de se sumissom como po, dosappare-

cesscm como um incidente, sem ante-

ccdontes nem consequencias, no seio

da atonia e da adoração bcata das po-

pula«;t›e<, a quem eram restituidos os

seus velhos c queridos symbolos. Entre

nm somno e outro sonmo, a península,

estremunhada, agitava os braços, o mes-

mo meia a dormir oxpulsara os france-

zes e lançava a semente das revoluções

futuras; agora, porem, voltava-se no

leito, até que de vez acabasse a longa

e ati-oz uoutc da sua decadencia.

lv'altavam para isso poucas horas; o

o ultimo somno foi curto. No Ultramar

as tradições patrias eram menos fortes,

e estava proximo o exemplo dos Esta.,-

dos-Unidos. «Quando parte das coloriias

latinas, diz um historiador allemão,pas-

sou para o dominio da bnvguczia utili-

taria e protestante dos inglezes, viu-se

um pllonomono curioso: uma. população

nuuupanllo mais terras do que podia cul-

tivar ser forçada a pagar salarios clo-

ditl'icil, porque nào ha homem

que preste. t) sr. Martens Ferrão?

l'l' um rcaccionario sem talento

e ja não estamos em tempo de

pór rearciomirios a frente dos

partidos Iibnraes. O sr. Bill“jt'lllíl'?

la" um devasso sem auctoridade

nem prestígio. U Andrade (jor-

vo? lista morto. tl sr. Antonio

Augusto d'Aguiar'! li' um pedan-

tc sem simpathias nenhumas. U

sr. Antonio de Serpa? Ainda as-

siiu é o unico para remediar.

Mas diz-se que o Paço impõe o

sr. Martens Ferrão. Faz bem e

melhor fazem os que 0 acceita-

rem.

_O Jornal do Commercio abriu

uma subsci'ipi_-.ao para se erguer

um monumento ú.

fallecido Fontes.

memoria do

m

varios a trabalhadores, que logo se a-

chavam no estado de adquirir proprio-

darle c salarial' novos opernrios. A rc-

compcnsa liberal do trabalho animou

os casamentos e fomento“ o desenvol-

vimento da população. Foi assim que

os Estados Unidos viram em menos do

meio seculo elevar-se o numero dos

seus habitante.; dc milhão o meio a

quinze milhões; ao passo que as colo-

nias da. America do Sul, votada; a ocio-

sidade, roidas por corporações parasi-

tas, civis e religiosas, e pela escravatu-

ra, não ces-'avant de pender para a dc-

cadencia. «Não faltava quem na Ameri-

ca suspirasso por seguir o exemplo dos

Estados Unidos, [pela ruptura dos laços

que. prendendo esses territorios a mãe

patria, impediam o desenvolvimento da

febre do goso, da riqueza, o não raro

das ambições pessoaes, que ja apparo-

eiam independente: em colonias cuja

longa vida e população lixado, faziam

como nações.

.-\crisc da invasão, na Peninsula,

coincidindo com a propaganda do jaco-

binismo radical da revolução h'anceza,

e com a vulgarisaçao das doutrinas. uti-

l

l
_Trata-se. da chefatn ra do pa r-

tido regencrador e anda tudo em

l
l

l

norios da i':omj.)anhia compram,

no principio de cada anno, um

pequeno leitão, põem-lhe ao pes-

coço uma colleira com um gui-

so. tcndo n'aquella a nrma de

santo Antonio, e mandam-n'o pas-

.setar. U leitão-por ser de quem

e-passeia livremente de rua em

rua, anda muito a seu bel pra-

zer de porta em porta: c, comen- ¡

do aqui. bebendo além, dormin-

do acola'i. mercf- dos caridosa.;

sentimentos do mulherio bestia-

lisado. o sobrcdito animal esta

no meiado do anno um so/j'ri-uel

porco, e no tim um /bl'nllt/(LUUÍCC':

cado. Então. passam-Mo a. ferro dc '

lclrtt, que tem um destino qual-

quer, piedoso sem duvida, c de-

pois. . .

mesma, ou outra. colleira e o gui-

so. e.. . "venha (t nós 0 vosso rc¡-

no".

Este curioso modo de arran-

jar receita tão bons resultados

tem produzido, que, segundo me

informam, ja até em algumas al-

deias d'este concelho e posto em

pratica polos respectivos srs. pa-

rochos, a pretexto de que com o

producto são pagas e postas cm

scene umas tantas missas pelas

litarias de Benthan, deu :is colonias lies-

panholas opportunidado para se subte-

  

varcm invocando, alem das proprias l bc estupida e fanatisada, d'nma aristo-
qucixas, doutrinas_ a. molde feitas para

darem base moral á insurreição. Estes

mesmos motivos, auxiliado¡ ainda por

uma questão de córte e favorecidos pela

estada dc D. João VI no Brasil, deram á

colonia portugueza os elementos com

que. levou a cabo a separação, .fundando

um imperio americano ao lado das re-

publicas hespanholas.

Estes acontecimentos são a caiísa

mais positiva e immcdiata que afinal

acordou o dormente. Faltava-lhe o pão

para a bocca Não havia mais recursos

nltramarinos para custear a vida de pra-

zeres e ocios boatos: ora iudispensavól

cortar no vivo e trabalhar, sc acaso a

Peninsula queria deixar de se cxtinnuir

de todo. A crueldade da situaçao vinha

dar argumentos o força ás minorias edu-

ondas nos principios revolucionarios e

admiradores do utilitarismo. A questão

rchenta quasi ao mesmo tempo em lies-

panha o Portugal, e ein ambas as na-

ções o conflicto da. tradicção e da revo-

lução reveste_ o caracter d'uma guerra

outro leitãosito, com a sv. .lo-[io Luiz de Rezende. a rua'

  
   

  

  

  

   

  

   

   

   

   
  

   

       

__.___,

do purgalorio, etc, etc.

E viva o santo negocio! "

_U Club Popular de Instru-

cção foi finalmente dissolvido.

ciações onde haja escolas, livros _

e jornaes. Chaves não se impor-

ta com essas m'nluo-ias. A questão

toda, o essencial, .3 que lhe dei-4

xom as suas igrejas, :apellas e

confrarias, o Sacro acollegio das '

meninas» e o bonito «FÉCO de san- '

to Antonio» Pois .seja feita a. sua

Ivo Telles.

'variaram

 

\

 

v

 

Esta semana enviámos recibos'

para Estarreja, .Agueda, Al.

lmrgarla, Belem, Braga,cha-'

ves e Covilhã. '

Assim avisados os srs. assiyaun-

tes d'uqitellas localidades, es'perdm

mas do seu cavalheirismo que os sa-

tis/hçam logo que lhes sejam pre-

sentes pelos-respectivos empregados

ilo correio. '

_-+_ü ,

Contrabin matrimonio com a

leite““ sr." D. Maria Augusta da

* (lost'a (.¡oiiçalves. o nosso preza-

do amigo o sr. J osi'e l«“ei'i'e.eii'a Gou-

, calves, acreditado negociante da

praca do Porto. '

Os nossos cnmpriinentos.

 

_+'--- ›--- r

Entre tantas Versões que tem

corrido sobre o roubo na rua de

Jose Cstevam, não sc ave'rignou.

ainda com precisão a proceden-

cia dos galnnos. não obstante

parte do roubo ter sido ja encon-

trado cm Casas peuhoristas do

Porto, se dâmos credito ao que

n'esse sentido corre por ahi.

i A epocha carnavalesca coin-

icidiu com a gentileza dos lavam

, pios, c. circulou um canard que

?fez attrahir na _segunda feira á

:stacão do caminho de ferro cen-

tenas de curiosos para verem os

ladrões que _vinham do l'orto,

entre os quaes ci'am apontados

' alguns nossos conterrancos e com

mais insistencia mn que longe de

suppor o crime que lhe attribuiÃ

ani, andava . t'abalhando t'óra dit

cidade. t.

O publico sempre ávido de

noticias fortes, repoz-se breve dav

sensação: os larapios não chega-

ram e, diz-se. não é nenhum de

Aveiro. A policia do Porto anda-“1

lhes na. pista.

 

al:

Depois de escripto o que Fira

acima, sobre o'mesmo assumpto'

dizia a Discussão de sexta-feira, do _

Porto:

(Jomo dissemos ha dias, os

ladrões roubaram a relojoaria do

de .lose Estevam, constando o

roubo de @O relogios de prata, no

valor approximado de 300 nill

reis.

Como houvesse suspeitas de

que os ladrões não eram d'Avei» '

ro, foi o facto participado á poli-

cia d'esta cidade afim de avel'i-'J
guar quem fosse 0 ladrão.

Depois de muitas indagações

e por denuncia a policia captua.

rou ante-hontem na rua da Con-'

_n
_uh-_ã_

i

dynastica. D. Carlos o D. Miguel são:

ainda os herpes aoclammjos d'uma ple-'

cracia teimosa em não se deixar despo-
jar, e d'um clero que via na victoria dos

principios constitucionaes o termo linnt

d'esse reinado tão antigo «como a pro.

pria Ilespanha. A nação nao podia n-i

bandonar de chofre uma tradicçào secu-

lar, nem applaudir uma ordem de ideas, I

não só extrnnha: ao seu genio a á sua

historia. mas até odensivas da sua inti-

ma e sincera piedade. Porem a força

das cousas mandava com imperio,'e no'

espirito de muitos que não seguiamdo.

coração a nova bandeira, era evidente a'

necessidade de cortar pela raiz* osyste-l
ma do instituições parasitas. N'oste fa '

cto, mais do que no imperio das doutri-

nas liberaes. estava a força. da revolta,

ção, e a. causa da. victoria final das dy#
:nastias constitucionaos do Izabel e Ma¡
ria II. Pode com att'outoza assegurar-se

que a causa immedinta do novo regime

social e politico da Peninsula foi a se¡

paraçáo das colonias.

(Couclucj

› OLiinm MAnrms.
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stituição Antonio Fernandes d'A-

raujo, o doutor», como um dos

authores do roubo. '

No acto da captura, toi-lhe

t› cargas, com que elle andava

sempre munido para matar se-

gundo elle dizia o _aguarda que the

deitasse a mão, ten lo. por isso a

prisão de sor feita a traição.

U mariola depois do pratica-

do o roubo esorevera ditTereutes

cartas simulando vindas da Re-

goa, ameaçando um cabo da po-

licia civil, por este o procurar

activmente, dizendo o gatuuo

“ que já havia esperado de noite

i tunas 5 vezes, á porta da sua ca-

sa, com o tim de o matar, o que

'faria se o tivesse encontrado.

. O gatuno que já tem o retra-

vto na policia confessou o roubo

declarando que foi auxiliado pe-

los larapios o «Cazadinho» e o

(Santosm que depois de pratica-

rem o roubo vieram para esta ci-

dade onde o cmpenharam em dif-

ferentes penhoristas.

A maior parte dos relogios,

já appareceram e foram reconhe-

cidos pelo queixoso que se acha

n'esta cidade.

_ A policia averiguou que o la-

rapio e desertor do -açailores 7,

tendo abandonado o posto de

guarda o inutitisado ditt'crentes

artigos rlo uniforme.

Foi recolhido ao Aljube e de-

pois de liontom ser interrogado

no counnissariado de policia, toi

entregue ao sr. general d'esta di-

v;sào, que o mandou recolher ao

prasidio militar.

M*_

Estão-so dosentcrrmnlo alii

processos c proccssos que o pi'.-

nnltimo delegado do procurador

regio havia :irrcmussmlo para o

lipibo com uma negligcncia bem

tl'isante o siguiticativa.

lla dias t'oi julgada uma poli-

cia currm'cionul quo seu¡ haver

t'ausitado tora da cutllitt't'ti. tinha

sido inteutada ba trez ¡nulos!

Quo quadros do nmralidade

magistrados venaes lcgaram ao

tribunal d'Aveirot '

_._._._+_.__~.

Anda lia mais de quinze dias

em dem-anda da nossa barra, s“In

*poder entrar, um lugrc carrch-

,dode massa para a t'al_›i'ica do

_papel de \'almaior.

r Triste condição é' a do nosso

porto. A ban-a d'Aveiro continua

sendo nm problema, cuja viemo-

'ada solucao esta aggravando tao

'notavelmente a crise commercial

.que ha tanto tempo vem depan-

mrando uns lampcjos de vida

«lino aiuila animam esta infeliz ci-

dade.

w+ñ

A classe dos barqueiros esta

\atravessiuido uma grande crise

de trabalho. Queixam-se amarga-

]mente d'este marasu'io que attri-

bem ao porto, visto que elle não

tia* facil accesso ao movimento

anaritimo,de quo elles tiram qua-

,si'exclusivamentc os recursos de

'subsisteucia v

É E' muito triste. Enviamos a

ínoticia ás locubracõcs dos altos

"magnates cá da Parvouia, e qui-

a éramos vel-os empenhados em

[c emonstrarem por factos que se

?envergonham de tct' descu 'ado 0

assiunpto primordial do progres-

so d'esta povoação - a sua arto-

ria marítima.

. '-____*___

' 0 vigia Joao Airtoiiio da Gra-

,ça' t'racturou na segunda feira

uma perna. quando procedia a

umas medições nas obras do

quartel de sa, ticando em muito

"mau estado.

Os primeiros curativos foram-

-lhe applicados pelo sr. Pereira

'tia Cruz.

r à**

A Folha do Povo queixa-se do

"opte a contribuição industrial foi

,augn'ientada este anno. Sabemos

de varios operarios que nos an-

pics anteriores foram collectados

:í n 25600 reis, a quem pelos re-

cibos em cobrança e agora exi-

;gido 242800 reis».

_ Por succedeu o

Houve victima cuja collecta au-

¡_›_ .

apprcliendido um ru-.mlvm' com '
'I

gmentou em 1886 mais de 25°¡o

do que nos annos anteriores. A

rnpacidade foi a surdina, visto

que o parlamento não a aut-to-

l'lSUll.

lí' preciso rcsarrir o erario na-

cional dos enormes esbanjameu-

tos da Granja com os desejos do

ri'i. Quem quer festas. paga-as.

Se o pai?, nao as encon'nneinlou,

auctorisou-as. Pena e que n'esta

veracidade entrem justos c pec-

cadores.

Ainda ha dias um jornal fran-

cez trouxe a noticia:

«O syndicato dos joateiros de

londres possue n“este momento

o maior diamante branco conhe-

cido, e que foi encontrado no sul i

da Africa. Pezava 15900 quitutes:

antes de ser lapidado. Este bri-

lhante é da mais pura agua.

«U rei de Portugal comprou

um dos bocados da lapidagem,

do peso de '10 quilates, pelo pre-

co de 8:000 libras, (trinta e sois

contos de reis em moeda portu-

gtleza).b

0 paiz que veja como o seu

chefe atira contos de reis aos

_jrntlheiros de Londres. Não adm i-

ra, pois, que o elemcnio tributa-

rio seja cada vez mais oneroso.

li se vos admiracs. ..

--Wü

lla muito tempo quo não so-

mos visitados pela (Jorrcs¡.›ondc;t-

cia (lu Figueira. Accrcditamos que

a falta advcuha do irregularidade

na ai'lministração do jornal ou do |

  

i

l
l 

Correio. .-'Uli tiram os nossos rc-

'p:iros, esperainlo que o collega

tigucircnse nos appareca cá pela

redacção.

m_

.la ha tempo noticix'nnos have-

rem sido condemmulos alguns

vereadores municipacs da cida lc

de va-York por crime dc rena-

Iidaale. E' saliente, o grau de nio-'

ralidailc que o facto encerra, mas

o que hoje queremos apresentar

aos nossos leitores é o espirito

de rectidão c de pundonm' que

se revela em alguns periodos da

sentença cmidemuatoria proferi-

da pelo tribunal.

Ah! que se por ca houvessem

caracteres da tcmpern que admi-

ramos na tlorcscente republica,

abundariam menos (.:orruptorcs o

menos corriqitos.

Na referida sentença lc-sc:

«A um homem que possue iu-

telligencia; a um homem que oc-

cupa uma posicao brilhante na

sOcietade, e inutil reptir-Itie o›

que tem, sem duvida, ouvido di-'

zer ao juri. () crime de (pie se:

tornou culpado e um dos mais

graves que um homem nasua si-

tuaçao pode conuuetterUm t'nnc-l

cionario publico que viola as leis

no exercicio das suas t'unccons,

deve ser punido mais SL-'l'tfl'illliijth

te do que um simples_ inlividuo

quo couunctte um outr( Tititi?, t)

dinheiro que o réu recebeu, '102000

dollars, nào the pertenc : e nun-

ca lhe deve pertencer; o reu, pc-

rantc a moral e perante a lei, não

tem direito do transmittir esse di-

nheiro a seus tilhos, porque um

homem conscienciOso nao (tuc-

rcra dar a seus tillios um dinhei-

ro que vir; a ser no futuro, nao

um beneficiopara elles, mas :uu

objecto de n'ialdiçao sobre o réu.

Por conseipiencia, obrigo-vos a

restituir uma parte diessc dinhei-

ro, e estou Convencido do (pie

não commctto nenhuma injusti-

ça para com vossa mulher c vos-

sos tilhos. A sentença do trit LI-

nal, e que o réu seja condcnnia-

do a trabalhos forcai'los n°uma

prisão do listado por um perio-

do de 7 annos, e na multa de ;3

mil dollars.

Se Mac-Quade não pagar a

multa, tera mais 52000 dias de

prisão, um dollar por dia»

Que espelho para os indus-

triosos da alta burocracia portu-

guezat

M_-

Fala-se em ser construido por

uma companhia um porto artifi-

cial no ('Iabo Mondego, cuja im-

portancia topographica deve in-

tluir poderosamente nos interes-

  

mcsmo- ?ses da companhia.

i w_

o POVO DE Manto - "

Foi transferido para a provin-

oia S. Thomé e Principe o sr.

José dos Santos Ferreira Estima-

do, que tem exercii'lo o logar de

agronomo na província de Moçam-

bique.

 

_.0____

A camara mimar“ Coim-

bra resolveu“ crear immediata-

mente n'aqnella cidade um (le-

posito do sulfureto de carbonio

para vender aos agricultores do

concelho que precisem de lançar

mão d'este producto para otra-

tamento das suas vinhas.

_+_

Perante as camaras munici-

paes dos concelhos abaixo men-

cionados, estão abertos concur-

sos para o provimento das se-

guintes escolas de ensino prima-

rio:

Belmonte-Elementar do se-

xo nnisculino, na [rogue/,ia de

Maçainhas: ordenado '1005000 réis

e as gratiticações legacs.

Lamego-(Jomplementar do

sexo masculino, na t'regnezia da

se; ordenado '13050th reis c res-

pectivas gratit'ictmôes.

\'inhaos - l'Ileinentar do Sexo

iriasciiliiio. na t'roguezia de Paço;

orilenado '100;3000 reis e as grati-

ticaçocs da lsi.

.\ maranteu-Elementar do snxo

masculim). na t'rognczia de \'itla

(Íliii, com o ordenado (le '10053000

l'cis c as gt'attticaçüos da Ici.

Foscoa ~~ lilmnontar do sexo

masculino, nas t'regut-zias de Cas-

tello Melhor e 51.-l›adellie. com o

oz'dcnaiio de '10055000 reis cada

uma e respectivas gratilicacocs.

________.°___.

A imprensa poi'tugucza dc.

Montmideu ligzvanton a patriotica

ideia de se estabeleceram!, nas

republicas do Itio da Prata, ex-

posiiuÍms pcrniaucutes dos nos-

sos productos vinicolas.

la" de incontestavd interesso

a iniciativa. .\ i'ealisar-se o pro-

 

jecto, os vinhos portuguczes te-

rão nos mcrdados argentinos um

vasto campo para transações. As-

, sim a misautropia dos nossos vi-

'lllL'llHlll't'ÍS nao inutilise tão lou-

ravel ideia.

_.- ._._<'~_-~~_~_~

'i'cmlo-se suscitado duvida .so-

bre se os assentos dc casamento

ou baptiswlo nos livros do ro-

gisto civil deviam ser scllados,

tanto no original como no dupli-

cado, com a taxa du 80 reis. de-

signada na verba :2.30 das tabel-

las annexas ao regulamento de

25 tl“ (lPZFfttliM'ti ill) '1835; tu¡ 1'0-

solvido pelo sr. ministro da ta-

z-:mdm ouvido pnín'iamanto o pa-

reccr da procuradoria geral da

coroa, por despacho de :27 de de-

zmnbro ultimo. que sóincnte cs-

tao sujeitos a selln os assentos

lançados no livro que dcvc ser

remettiilo para a camara muni-

cipal, sendo por isso o seu du-

plicado isento do referido im-

posto.

w...

Tem-sc t'allado ha muito tem-

pod'mn projecto de exposição

tlutuanto iniciado um tãenova.

l'ois ainda ha pouco tempo a so-

ciedade resolveu dar ao projecto

uma solução detinitiva, e em tire-

vc um grande navio sulcara os

'mares para levar aos principaes

portos do mundo os productos

d'imlustria italiana.

t.) paqucte tera upproximadw

monte, de cumprimento, '100 ine-

tros; dc largura 11,50; e de altu-

ra e profundidade. 8. A sua (-n-

pacidade sora de 3:000 toneladas,

a sua forca. de 2:000 cavallos, e

a vehí›cidade média, de '10 milhas.

Sora provido de tn: electrico,

mac/tino de /itrcr _fl/(310. 'ventilador

c dc todo o necessario para tor-

nara estada a bordo agradavel

aos visitantes, aos passageiros c

aos expositores que desejarem

cmprehcnzler a viagem que pode-

ra durar de dez a doze mezes;

assim como tambem n'elle sc en-

contrar-ao todos os elementos

¡tirecisos pa 'a a conservação dos

productos expostos. Em cada por-

to sera facilitado a todos, 'impor-

tadores c consumidores, o acces-

.so gratuito a bordo por mofo to

apropriadas lanchas a vapor, de

que sera provido 0 paquete.

A demora em cada porto ser¡

segundo a sua respectiva impor-

tancia n'mnmeri-iat. de morto, 'po-

t'oni. a podeer set“ examina¡ os

apreciados. todos os productos

expostos: do so!n,initastrz'a c arte.

lãin salao, com todos os cou-

l'ortos rtesejavz-:is, sera organisa-

dona popa, para a conservação

dos líquidos e comestiveis.

Os compartimentos do navio

serão dispostos de fôrma a con-

terem as diversas secções e clas-

   

 

   

  

  

ses de mercadorias. segundo q

sua natureza especial.

  

, .
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de sessenta garrafas de sanar:

dente, sendo que nos ultimos

dous dias da sua vida bebe'a

qtiinZe.

l-Im a limite do desastre, quiz

acizenxler o can-lili'nbo na chamma

(le-um_ candiciro.

p Mal, porem, iiZera isto, recuou

dando um grito abat'adot

De sua bocca, horrivel'mente

aberta, Sabiait) chainmas azula-

das, que espantou e amedrontou

a todos que corleram em seu

soccorro.

O alcool (pie tinha no estoma-

go havia-se incendiado pelo con-

tacto da evaporisacão com a luz,

 

Um numeroso e ;Tpto pessoal e debalde se procurou extinguir

cuidará dos interesses de todos

os expositores. informam'lo-os re-

gularmcute sobre os artigos ex-

postos.

A exposição /luctucmte tocar;

nos seguintes portos:

S. Vicente, Rio de Janeiro,

Bahia, Maceio, Pernan'ilnico, S.

Luiz, Ilíaranhão, Pará, Parahy-

ba, Guyana hollaudeza e ingleza,

Porto-ot'õpain, Trindade, Vene-

zuela, Antilhas, Maracahibo, Cu-

raçao, Columbia, Cartagena, Por-

to Lemon, Costa Bica, Greytow,

Nicaragua. Honduras. Honduras

ingleza, Mexico, Campeche, Ve-

ra-t'lrnz, Matamoros. Havana, _lin-

ba, Kingston, Januaria, Itaiti. Por-

to l'rincipc, S. Domingos, Domi-

¡iiii-.a, Porto Rico, Thomé e

Madeira.

“W"

-No dia do anuivin'sario t'uucbre

do agitador trance?, 'ilanqni nada

mcuus da 2:000 pessoas se reu-

niram em roda do tuinulo no ce-

mitcrio dc Pcrc Lachaisc em Pa-

rizl..

Tres rctlactoi'os do (.'ri dit

¡temp/.c, dous de !zu/:tina e mais

quatro individuos, entre os qnacs

um delegado da mocidade revolu-

cionarizt dc Lyon, pronuucim'am

i'liscursos'quc t'oram interrompi-

dos treqncntemente com gritos

do l'icu- (t communa .'

As rcilaccoes do (.'rí dit peu.-

plcc de !Doctum depozeraui so-

bre o tumqu duas coroas de

perpetuas: v'crn'iellias, bem como

a couunissao central revolucio-

nariu. os amigos de ttlanqui do

'13.° bairro, o grupo Kem. Dans

riem scn/wi' e a mocidade revolu-

cionar-ia da cidade de Lyon.

Depois dos discursos, os re-

volucionarios foram visitar a pa-

rede contra a qual t'orzuu t'usila-

dos em maio de 1871 alguns agi-

tai'lorcs.

Não houve a menor perturba-

ção na ordem publica.

__ 4.__4

Na «Hazeta do Notícias», do

Rio dc Janeiro, chegada pelo ul-

timo paquete, iÓ-SU a seguinte no-

, ticia. connnimicada em telegram-

ina para uquclln t'uliia:

l al*ett'üpr')lis, /t dc janeiro. A

sr.a comlessa Ainelot, esposa do

st'. ministro da Franca no Brazil,

indo passeiar a cavalin, nas pro-

ximidach da Quitandinha, t'oi vi-

ctima de um grande desastre.

Ao passar uma vattcta, o ani-

mal prancheou e caliiu ticando a

sr.“ (auldcssu debaixo (Pelle.

Foi ilit't'icil tirar o animal de

tao perigosa posiçao, sendo nc-

cessario o concurso de 40 pes-

soas para o levantarem. . "

0 estado da sr.n condessa é.

gravíssimo.

Alem de muitas Contusôes,

tcin uma perna t'racturai'la.

Preston os primeiros soccor-

ros medicos o sr. dr. llibciro de

Almeida.

O t'acto causou geral conster-

nação, e a residencia dos srs. de

Amelot tem sido muito procura-

da por pessoas que se interes-

sam pelo estado da distincta se-

     

uhora.

--,_____.,_____.

Sob a cpigraphe-Mortc hor-

ricet'_ diz a Provincia, dc S. Pint-

to, do Brazil: '

Deu-sc ultii'i'nuucntc na t'rc-

;zuezia de Surubim.Pernambuco.

um caso horrivel de morte do

um bebado, por' coi'nbustüo in-

terna.

Em poucos dias havia clle be-

  :aq'uelle incendio interno, qtie deu

cabo do desventurado em onco

tempo, morrendo no 'meio e do

res horríveis, qüe lhe pro n

ontorsões horrorosast

E” uma boa lição para Os

bados.

. .

Em Macau realisou-se um cn-

zamento civil; e por causa d'isto

está pi'oCcssado o conego Simeão

d'aquella diocese, porque depois

da celebração do cazamento o

vigario geral fez distribuir Uma

circular impressa em que dizia

que aquell'e cazamento t'ôra cele-

brado escandulosanwnvte, ficando

por isso os nubcntns privados do

qualquer dos sacramentos ate. . .

a clhgmta do sr. Bispo!

--_._*_a_-__.

l-Zm Term, na italia, honra um~

I'uecting anti-clerical,em que reu-

niram mais de ;35000 pessoas, vo-

tando-so uma n'mcao, sobre o nto-

do como a democracia deve com-

batcr a reacção.

Vem a proposito dizer-se que

a corte papal tem uma ronda con-

solidada do 12080 contos por au_-

uo, at'úra o que chuxa a Christen-

dade, om despensas, bulas, ,brcá

vcs e outras gontilezas qtie se pad

gain caras e crescem todos os

dias.

 

.An-___

CIIN'I'II .à A IDI'IBILIDADE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei=

EUl'ül Ferruginosa da Pharmacia.

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados;

animam¡  .

.Hmanaeh republicano para'

'1887, X111 anno, por Carrilho

'Videi 'n-. -

Saliiu a luz este interessante.?

almauach, que contem alcm das

tabellas das mares, Cantinhos de

ferro, theatros. correios, incen-

dios, ctca varios c importantes

t,rahallms do propagamla demo-

cratica e scientitica por @Scripto-

res naciouaes e estrangeiros.

tlecommendamos ao publico

a acquisicão do livro. (Justa ape-

nas '100 reis, e vende-se ém Lis-

boa na Livraria Internacional, a

rua do Arsenal, 90, 100;

Na administração d'cste' po-

riodico tambem sc acham o ven-l

da alguns exemplares do referido

almauactn -

  

:te

o ultimo beijo.- A biblio-

tlieca do Cura d”Aldeia editou

aquelle interessante romance, do

laureado escriptor Peres Escrich.

Recebemos otasciculo n.“ *l l.

Todos os pedidos devem ser

enviados a J 'naquim antunes Lei-

tão, rua do Almada, 215, Porto.

?í

.A lllnslr: eão Portugue-

za.-]teccbemos o n.“ 27 do ter-

ceiro anno d'csta revista l-itte-

rat'in c artística;

Assigna-se

(Queimada, nn* 35, '

boa.-

na Travessa da

." andar-Lis-

à:

Propaganda Democrati-

ca.-piil.›licaçao i_piin7.clial porno

povo, fundada e. dirigida por¡ Z,

(Éousiglicri Pedroso. ›- Item-.ben

mos o R." vi'ilun'nâ, que tcin por

biio ultirnac-ieuts nada :ucnosi titulo-riam do eleito/'i

1
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_nus_

, um_
MUGUFUHES UE llllllll

Domingos Maria da Costa, no-

gociante de Mogol'oros, participa

ao respeitavol ¡uhlico em geral

que vae abrir um armazem dc

vinho para rondar por atarailo,

na nova rua da usluçãn do Cami-

nbo de forro em Aveiro, n'uma

cana do sr. Joaquim Pacheco. Es-

teiarmazam abro só ás quintas e

sexta-feiras de cada semana.

Nos. dois díascste novo armazom

ven' "nlio, geropigi. e :iguar-

dp r pipae por almudo. Yen-

: bom trigo americano. por

grosso. Os pri-cos são cominodos.

Todos os [reginasz que Ibo

quizerem dar a ”oferenda se

darão bem. O vinho é. branco o

tinto.

Mognfores, dezembro diz-1886.

.Domingos Maria da (losta.

 

Nas carteiras do |10-

Iel Cisne do longa.

em Aveiro, lia sempre esplen-

didos caiallas para vender,

perfeitamente ensinados para

.trem e eai'allaria.

GENEBBl=--=-MUHEIHA &B.^

l-IAMAMOS a attençào do

todos os srs. consummi-

dores para estas qualidades do

gonebra E' a mais bavita. a mais

estomacal e a melhor até lioje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

n marca (registada) Mor.“ a (If, o

a rolha com a firma (fac-similc)

dos fabricantes.

  

_ix

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PIIARMAUlA FRANCO, unica legal-

mante auctorísada o privilegiada. E' um

tonico reconstituinte e um precioso etc-

monto reparador, muito agradave e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padeciunmlos do poi-

to, falta de apetite, em convaloscentcs

de quaosquer doenças, na alimentação

pas mulheres gravídus o ama: do leito,

pessoas edosas, cruancas, ancmicos, o

em geral nos debilitados, qualquer que

nejan causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias do Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco.. em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correi o 220 r. Os paco-

tes devem conter o rctraoto do :un-tor o

o nome em pequenos círculos amarel-

los, maroaque esta depositada em con-

formidade da lei :lc 'i de Junho dc 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

________
________

_____

PROPAGANDA DEMCIIATICA

ponucacim oumzesai. num o povo

Fundada e dirigida por

Z. CUNSIGLIERI PEDROSO

Sahiu no dia 1 do corrente o 5.' \'ul

d'esta publicação que inaltoravclmoul::

tem sido distribuída nos dias l c '1;', dc

cada mon.

Este volume tem por tituloz--O im_

pasto (LGIHÚCI'aUCO-B (3, como todos os

demais d'osta bibliothcc a, uma brechu_

ra elegante, cujo preço por assignatura

é de 50 reis o avulso de 60 reis.

os volumes até. agora publicados são

os seguintes:

1-0 quo o povo deve_ sabe¡-

lI-O que é a llopublica

!Il-A revolução hespanbola de 1868_

Vl-José Estevao e a reacção religiosa

V-O imposto domocratíco

Yl-A constituição dos Estados-Uni-

dos.

Vll-Parnell e a irlanda.

O emariptorio da omprona é ein-lis_

toi_ ?i'm"'-i:':|1'\“1ít,rl.'49.

M* I __ &vv-_._«

   

     

   

   

  

  

  

    

tal em ('lillcrentcs tamanhos

sun como galerias, ein-atores c
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CUM

Oil-'Mill E llEPüHlTll'DE ditll'l-ÍÍS

Aveiro, Him dos a nrmlm'cs,

n." é?, 44, 40', õ!) e .'32

ICM grande sortido du mo-

das. molas commodas,

canicíras de (lÍlTFrl'HllllBEs

I' ' los. mozas do. gostos dill'nrmi-

os, camas, Iavatorios, touoado-

ros, caixas do cabeceira, Cabides

etc., etc.

Tom tambem espelhos do rrvs-

'15-, I

ando sortiilo de molduras de

('lill'nrontcs Iarguras em dourado

e prolo, o que tudo vendo por

um preço Convidatívo o sem com-

petidor n'csta cidade. I

l

l

BOIITII Ml) REI) CROSS Ll-

OF S'I'EMIEIRS

Para os portos o

_ nas datas abaixo

" mencionadas sa-

hlrão de Lisboa os seguintes

paqnetes high-zoa:

MANAUENSE
om Iii do: fo-

_ _ vcroiro para

PARA n MANAUS.

um 25 do fi'vrljoi-

ro para o PARA.;

---~-=e

MIL STEMEIIS

Em 'li do fevereiro sahira do Lis-

boa o paqueto inglr-z (llillEHS, tomando

passageiros para Bahia, Hi0 dc Janeiro,

Santos c Rio (ii-ruido do Sul.

nm mrmin nirni

Para Pernambuco, [Jo/ein_ Rio ¡lr! Ja-

neim o Santos saliirão os paquolos:

om 2 de fc-

PARANAGUÁWMm

ARGENTINA vcrciro.

0:. passageiros: tcein carro e com-

boyo gratis.

Para passageiros o mais esclareci-

mentos, trata-sc unicamente com' Ma-

nucl Josi: Soarns dos lteís-rua dos Mer-

cadores, 19 a “Ki-Aveiro.

N. ll.-Passagcns om todas as com-

panhias, por preços muito reduzidos,

vendo-as o aiumnciantc.

Facilitam-so passagens gratis para

a província de S. Paulo, Brasil.

XAROPE PEITORALDE MAYA

Muito util no tratamento das pan-

monias. Combate de prompto as (ossos

convulsas e bronchitcs.

na-mrumiiin n mn
Com 0 uso de quatro a sois l'ricçõcs

d'ostc preciosso medicamento, desapa-

recem immcdíatamonte as dores ncvral-

gicas, dores das juntas, e rhemnatismo

muScular.

Injeeçadil'l'enng

l'lomeilio cliicaz no tratamento das

purgaçoes tanto antigas, como moder-

nas.

POMBA DO Illl. MORAES

A mais eITicaz para obter a cura das

impigons, herpes, c muitas outras mo-

lestias de polle.

Todas estas especialidades so cn-

contram á venda na pharmacia de Fran~

cisco da Luz, & FJ!, em Aveiro. e na

pharmacia Maya, om Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz do prompto qualquer
podido tanto em grande escala, como
em pequena, !ii-*lo correio_
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O POVU DE AVEIRO
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(ÂJÍMAN lili-t _FAB til; SENTIR

rt-"LS MACIEIICI'AS DE COSTURA

tratam de einer na Exposição Internacional de Salad, de

MEDALHA D'OÚRO

ll Milillt I'lliilltl llllÍitllllllIlI) NESTA EXPOSIÇAO

E' mais ama rieleria ganha pelas exedlenles machines de

t'OSBI' da lillill'ddlllt Slltillll que se rendem a prestações de

300 reis semanaes, sem preslagae de en¡ nda, ea dinheiro

menos ill por rente na

COMPANHIA FABRIL "SINGER"

A \rum-45. lua dv Josi',- listovam .9-7

(l'cgaiio a Caixa Economica

*_,,_ ,-__._..,

HEVÚLUBÂU PUHTUGUEZA DE |82|]

 

lllustrada corn Inagnlnoos retratos dos patrioías mais ll-

¡nstrcs d'aqnclia @podia c dos homens mais nolavcls do

seculo Xl ñ.

\';iliosus lllllellCH a cada :lSSltllli'lllit', consistindo cm 4 magníficos QI'A'

llllttfa' composto; o uxccnliulos par ingressou-us; distinto: dc Iinlla; Artes.

(ls BRINDES' distribuidos a cada assiguianti': vendor-sc-lião avulsos por 50

A obra piihlica~sc aos I'au:iculo-:, smido um por moz. __

Cada fascículo, grand:: formato, com Ui paginas custa apenas 24|) rms Som

mais Ilospoza alguma.

?x'o iripnrio rln llrasil cada [asi-¡unlu Hill) rui.: fracos.

A obra o? illustraula com uotavnís retratos cm namoro superior :140.

Esta collccçào do retratos, raríssima, vcndo-sc ht'JJI), quando apparece, por

12 e IZI libras.

A obra completa, quo comprohonde 4 volumes granch não ficará ao assig

nanlo por mais dc 'lUcSOdO rui; fortes.

.Ia sc distribuiu o i." c o “2.“ PJLSÇÍUIIIO d'osta obra notarol pola belleza do;

rotractos, polo csmcro da edição o pola rompetcucia o elevação com que é osori-

[)l.:t pelo conhecido cSi-.riptor JÚÉL" d'Arriaua.

Esta aberta a assignatura para esta notavcl edição em todas as livrarias do

Portugal u brasil o na

LlVllAlllA PttllTlilCNSli lili'. LUPES it- (2.“-ED1'1'URES

Itu no .Harum, 1:33- Pon'ro

Bocaberta-so propostas para correspondentes em to-

do o paiz e no csdrangeiro.

Montra

Ellllili llItÉIIEBOUIlG
___;§:_.

-lidição !Ilustrada com nla-

gniücas gravuras france-

;nas c com cscelientcs chro-

mos.

vrzusÀo m: x

JULIO lili) MAG.~\l.IIAICS

 

il.) RIZLIS (“ADA FOLHA, lillAXllIlA HI?

(IIIllOMU. - :'r'l réis cada semana.-

l)UlS BRINDES A CADA ASSIGNANTIS.

A' surto pola loteria '-1005000 réis

om 3 premios para. o que rcceborãio os

St'S. itssitrl'ímltcs um tempo Opportth

uma cautella com 5 numeros.

No lim da olna- Um bonito alhum

com dois grandiosos panoramas dc Lis-

boa, Sendo um, desde a L-stação do ca-

minho de ferro do norte até á barra (IS)

kilometros do distancia) o outro é tira-

do de S. Pedro L'I'AIi-.antara, quo ahi-aum:

a distancia dcsdc a Penitenciaríac Avo-

nida ato á margem ::ul do 'l'ojo.

Assígna-so no uscríptorío da om-

prcza editora Iiolem & LL“, rua da (Iruz

de Pau, *26, l.°-l.isl›oa.

  

TIIEOPHHO BRAGA: - Historia das

Ideias Republicana.: em Portugal, desde

1640até bojo, 600 rs. Soluções Positiva.:

da Politíca Portugueza, 3 vols., 6201'5.

Curso de Historia da Liltcmtnrn Portu-

gucm, 15500 rs. Miragem SecuIm-es, poc-

sia rm'oluoionaria, 800, cart. para brin-

de IáOOd rs.

TEIXEIRA BAS'I'()S:--Progrmnma Fc-

dcratista radical, 60 réis. A Marselhrm,

texto, traduccão, musica o retracto, 5200

rs. Comte e o Positivisma, 200 rs. Calha-

cisma republicano para uso do povo, 120

rs, l'ihmçàea do Saindo, poesia revolu-

cionaría, 60!) rs.

CAllRlLllO VIDEIRA:-I.i'/›cniade dr:

consciencia r! a juramento cathnlica, 120

rs_ A Questão social. os lindos Rodes e o

Congresso Rep›1btimna.1l)0 rs. Almanauh

[Republicano para 1806, Xll anne, '190

rotas.

I'AtiLtl ANGÍÍEÕ: ;'Oá (isíaçsiíítatdc Ildefonso. 4 O U-I'UNU.

Print t' a política (tm Hespanlnl. 300 rg_

lilllblO'l'lllíCA DAS IDEIAS MODER-

na<z-Ubras de llrappor, Lulibah, Wur-

tz, Lili'tó, Schmidt, Sylor, Moloschatl,

elo, 1.¡l serio cart. 700 rs., os -lO vol.;.

cm In'. .500 rs., cada um 5K) rs.

Muitas obras do propaganda scien-

ilica o l'ttptlllllwtlltt, allcgorías da ropu-

blicao rctrai-Los dos grandes homens.

Haviam-;o os catalogo.: a quam enviar

a importancia do porto a Carrilho \'iílei- i

ra, rua do Arsenal, n.“ ao', livraria, Lis-

hoa.

O ULTIMO BEIJO

POR

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está aberta a assígnatura para este.

csplendiilo romance., quo constará de 4

volumes, illustrados com magníficas gra-

vuras do pagina.

No Porto a distribuir-ão sera feita

semanalmente aos fascículos dc 48 pa-

zinas, e alturnadamcnte uma gravura,

::em augmonto de preço, custando cada

fascícqu 61) roís, pagos no acto da entro-

ga.

Para as províncias a remessa sei-à

[vita aos fa<ciculos de 96 paginas o uma

gravura, pelo preço do 120 réis cada-fas-

ciculo. franco de porto.

Para fora do Porto não sc envia fas-

ciculo algum sem que préviamente se

tenha recebido o seu importo.

A distribuição começara por todo

esta mez.

Dístrihuom-so prospectos e rece-

bem-so assignaturas na livraria o cdi-

torJoaquiin Antunes Leitão, ruado Al-

mada, 2-15, para onde devo ser dirigida

toda a correspondcmcia, franca.

Em Aveiro assigna-so om casa d

sr. David da Silva Mello Guimarães.

 

BILHAR
Vende-se um. i'rancez. do pan

santo, em muito bom estado, com

tacos, taquoira. tros bolas gran-

dos, e_cinco pequenas de jogar

EIS lllSiSlílllitS.

Quem pretender. n'esta reda-

cção se diz

  

nana mamae in: (“ÃME

Prhilegí- governa¡

 

   

    ado. :u:- ;ieiah e aprova-

ctorisa- pela jnn-

do pelo cr“ :a consul-

l tiva do saude p'ãblica

E o nmllior tunino nutritivo que se co-

nlmccz o muito digestivo, l'ortillcante e

reconstíluinlc. Sub a sua inllucncia d¡-

SchUIve-sc rupíduuicntu o apetita, ua-

rtquccu-so o sangum I'ortalucuurse os

muSculos, u voltam as' forças.

Emprcgwso com o mais feliz exite

nos cstoniagos ainda os mais details,

para combater as digestão: tardias e la-

lioriosas, a diSposía, cardialgia, gus-

trn-dynia, gastralgia_ anemia ou intao-

çào dos orgãos, rachitísmo. consumpcño

de carnes, atracções cs-:í'ophulosa;, u ora

geral na i-onralosccnçu de (Ullüs' as du-

cnças aonde preciso lcvantar as ¡or-

ças.

Toma-Sc Ircz vozes' ao dia, no ac'o

dc cada comida, ou em caldo quando u

doente não sc possa alimentar.

Para as crearugas ou pessoas mu¡-

to dcbuís, uma colliur da; do: sopa do

cada voz; c para os*adnltos, duas ou tros

colheres tambem do cada \'cz.

lista dose, rom quuesquur bolaizlli-

nha-i, ¡.- um exurilleutc e lunch ;i para as

[KHSt't-'IS fracas ou uonvalosoentcs; pro-

para o estomami para accoítar bom a a-

“lllClllilÇãO do jantar, c concluido cllu,

toma-so cgual porção ao dicas“, para

facilitar complc amante antigostão.

Para evitar a contí'afacção, o; envo-

liicros da; das' garrafas Iluvem conter o

rotracto do :luctor c o nome em peque-

nos circulo:: &IllitchU-í, lllal'!.'-'l que está

depositada um conformidade: da lol do

do junho do '1382.

Acha-se :i vumla nas principaw tara

macia-s do Portugal o do gilrangcíro. Dex

posito geral na farm-;ciaFranco, em He:

lcm.

Deposito cm .-^ .'ciro na farumcia a

drogaria medicina -lc João Bernardo I¡-

l¡ciro Junior. '

..,ñ-. _u -_ _»__.__7 ..-Mk

&aerea-Ge '

OS lllISÊRAVEIS .
Erplemlída edição portuens, illus-

lradd Com .'¡00 gravuras novas

comprados ao cdilor parisiense

ISITGESE HL'GIJEQ

A obra constará do 5 volumes ou fit¡ '

fascículos em 4." c illustrada com 500

gravuras, distribuídas em lasciculos se.

manaus do 3;! pagina-1 ao preço (lt-.100 '

reis, pagos nolactu da entrega.

_ A casa editora garanto a todos os

indivíduos que angariarem õ assinatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

_ _ 'I'oda a corrcspondencia dove ser dj-

rigida :'L Livraria Civilisação de Ednardo '

da Uosta Santos, editor, rua dc Santo
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Contra a tosse

XAROPE rEironAf, m: JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospilaos. Acha-so á venda em to.

das as pharmacías de Portugal e (to os. i

trangeíro. Deposito geral na pharmauh

Franco, em Ilelom. 05 frascos devem -

conter o retracto e firma do auctor, a o

nomo em pequenos círculos amaroll

marca que ostá depositada em cortam_

midade da lei de 4 de junho de 188k

Lieposito em Aveiro na pharmacino

drogaria medicinal del cão Bernado Ri."

beiro Junior.
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